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Prefácio

A Morfologia Matemática foi criada em meados da década de sessenta, pelo grupo liderado por Georges
Matheron e Jean Serra, da École Supérieure des Mines de Paris, em Fontainebleau. Até o final dos anos
setenta, seu grande potencial para a Análise de Imagens tinha sido reconhecido e bastante utilizado na
Europa, principalmente nas áreas envolvendo Microscopia. A partir dos anos oitenta, a Morfologia
Matemática começou também a ser difundida nos Estados Unidos e hoje é um fértil campo de pesquisas,
tanto teóricas como práticas, sendo vigorosamente explorado em todo o mundo.

No INPE, a Morfologia Matemática começou a ser estudada por volta de 1984, com a chegada de um
engenheiro que participava de um programa de cooperação técnica com a Franca, Christian Guichou. Em
1986, foi desenvolvido na Divisão de Processamento de Imagens do INPE um software de Análise de Ima-
gens baseado na Morfologia Matemática e denominado ANIMA, por vários membros daquela Divisão.
Embora esse software fosse relativamente simples, oferecendo apenas algumas operações em imagens
binárias, já era possível obter resultados interessantes, como deteção de bordas, contagem de partículas,
etc. No ano seguinte, um dos autores deste livro, Junior Barrera, completou com brilho sua dissertação de
mestrado na área. Os estudos prosseguiram, com o outro autor do livro, Dr. Gerald J. F. Banon, liderando
uma série de seminários sobre os trabalhos de Petros Maragos. Além de alguns resultados aplicados,
envolvendo a eliminação de listras em imagens do satélite Spot, ou a avaliação do desempenho de dete-
tores morfológicos de bordas que haviam sido propostos por Robert M. Haralick, importantes resultados
teóricos foram obtidos pelos autores deste livro, com a generalização de decomposições para operadores
invariantes por translação (i.t.) e isotônicos, para o caso de operadores i.t., mas não necessariamente
isotônicos e a extensão desses resultados originalmente formulados para subconjuntos, para o caso geral
de transformações quaisquer entre dois reticulados completos.

O autor deste prefácio teve, portanto, a oportunidade de ser testemunha do empenho e da capacidade
demonstrados pelos Drs. Banon e Barrera, que agora oferecem à comunidade acadêmica a oportunidade
de, pela primeira vez, ter disponível em lingua portuguesa um texto dedicado à Morfologia Matemática.

São José dos Campos, maio de 1994.

Nelson D. A. Mascarenhas.

Esta segunda edição contem pequenas correções de datilografia que não alteraram a paginação da primeira
edição. Estas correções foram o resultado de uma releitura cuidadosa e de observações transmetidas pelos
leitores ao autor. Com o avanço da tecnologia durante este quatro anos, é agora possível disponibilizar a
íntegra deste livro de forma eletrônica.

São José dos Campos, julho de 1998.

Gerald J. F. Banon e Junior Barrera.
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